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RESUMO 

A bacia Araguaia-Tocantins, contém rica diversidade de peixes, incluindo as arraias da família 

Potamotrygonidae (Peters, 1876), as quais se destacam nos ecossistemas aquáticos, por sua beleza e 

diversidade de padrões, bem como a importância médica que envolve seus integrantes. Nesse sentido, esses 

organismos assumem papéis fundamentais na cadeia alimentar e nas interações ecológicas. Contudo, estão 

sujeitos às ameaças ambientais, tais como, a degradação do habitat, interrupção do fluxo genético entre 

populações, além da incisiva pesca predatória. Assim, a preservação destas espécies exige ações que visam 

salvaguardar os habitats naturais, da mesma forma que, regulamentar sua captura. A necessidade premente de 

mais estudos taxonômicos e ecológicos torna-se importante, para incrementar o entendimento sobre esses 

organismos e subsidiar estratégias de conservação. Este estudo concentrou-se em identificar as distintas 

espécies de arraias em um trecho do rio Araguaia. E assim posto, as quatro espécies identificadas foram, 

Paratrygon aiereba, Potamotrygon motoro, P. henlei e P. histrix, as quais compartilham não só o ambiente, 

mas também as ameaças, pela pesca predatória entre outras. Deste modo, os resultados aqui elencados, buscam 

contribuir para a construção de um arcabouço mais robusto de conhecimento, sobre estes peixes e, por 

conseguinte, à preservação diversidade biológica neste local. 

Palavras-chave: Bacia do Araguaia-Tocantins; Família Potamotrygonidae; Ecologia das arraias; 

Conservação de espécies. 

     ABSTRACT 
The Araguaia-Tocantins basin contains a rich diversity of fish, including stingrays of the Potamotrygonidae 

family (Peters, 1876), which stand out in aquatic ecosystems due to their beauty and diversity of patterns, as 

well as the medical importance of their members. In this sense, these organisms play fundamental roles in the 

food chain and in ecological interactions. However, they are subject to environmental threats, such as habitat 

degradation, interruption of gene flow between populations, and incisive predatory fishing. Thus, the 

preservation of these species requires actions that aim to safeguard natural habitats, as well as regulating their 

capture. The urgent need for more taxonomic and ecological studies becomes important, to increase the 

understanding of these organisms and subsidize conservation strategies. This study focused on identifying the 

different species of stingrays in a stretch of the Araguaia River. Thus, the four species identified were 

Paratrygon aiereba, Potamotrygon motoro, P. henlei and P. histrix, which share not only the environment, but 

also the threats, from predatory fishing among others. Thus, the results listed here seek to contribute to the 
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construction of a more robust framework of knowledge about these fish and, consequently, to the preservation 

of biological diversity in this location. 

Key words: Araguaia-Tocantins Basin; Family Potamotrygonidae; Ray ecology; Species 

conservation. 

 

INTRODUÇÃO 

Na extensa bacia Araguaia-Tocantins, onde a opulência da ictiofauna delineia um mosaico de 

biodiversidade, contendo mais de 300 espécies, notadamente pertencentes às famílias Characidae (Peters, 

1858), Loricariidae (Kaup, 1855), Cichlidae (Cuvier, 1816) e Pimelodidae (Cuvier, 1817), as quais coexistem 

em um ambiente heterogêneo (Saviato et al., 2021; Duarte et al., 2022). Sob o escrutínio científico, este 

ecossistema, suscetível a pressões ambientais, revela uma biodiversidade decorrente de intrincadas interações 

entre fatores abióticos e a singular estrutura da bacia (Saviato et al., 2020; Silva et al., 2023a). 

A complexa teia de micro-habitats nessa região, proporcionada por corredeiras, vegetação aquática e lagos, 

está intrinsecamente vinculada a flutuações nos parâmetros ambientais (Soares, 2019). E assim, as 

modificações na paisagem, derivadas do manejo da terra, instigam impactos diretos e indiretos, reverberando 

na complexidade da vida ali existente (Bittencourt et al., 2020). Em investigações recentes são destacadas as 

relações intrínsecas entre espécies e condições ambientais (Saviato et al., 2023a), conferindo perspectivas 

sobre processos complexos que proporcionam esta complexidade biológica e ambiental, projetando-se como 

antecipações sobre o futuro da diversidade aquática na bacia Araguaia-Tocantins (Oliveira et al., 2020a). 

Neste sentido as arraias da família Potamotrygonidae emergem como componentes cruciais, 

desempenhando funções vitais na dinâmica do ecossistema, tais como, controle de algumas espécies de 

crustáceos, estruturação do ecossistema, ciclagem de nutrientes, controle de moluscos invasores, entre tantas 

outras. Com 40 espécies válidas  conhecidas para a ciência, os representantes mais proeminentes como 

Potamotrygon motoro (Müller & Henle 1841), P. orbignyi (Castelnau 1855), P. falkneri Castex & Maciel 1963 

e P. schroederi Fernández-Yépez 1958, são peças-chave nas interrelações entre as espécies e o meio nos rios 

brasileiros (Teles et al., 2019; Gama & Rosa, 2020; Rizo-Fuentes et al., 2021; Rincon et al., 2019). 

Sedentárias e especializadas, essas arraias são predadoras de peixes menores, vermes, crustáceos e 

moluscos dulcícolas, utilizando suas nadadeiras peitorais como instrumentos para manipular substratos 

aquáticos e caçar nas margens dos corpos d'água (Oliveira et al., 2015). Tal variedade de hábitos e cores 

proporciona beleza cênica não vista em outros organismos, atraindo a atenção dos entusiastas da aquariofilia 

em todo o mundo (Silva & Carvalho, 2011). E assim, de ambientes rasos e fundos lodosos, essas criaturas 

encontram refúgio, camufladas ou discrepantes, no fundo dos rios, lagoas e praias que compõem a paisagem 

aquática da região (Santos et al., 2020; Oliveira et al., 2020b). 

Contudo, enfrentam desafios contundente, que causam decréscimo de suas populações podendo inclusive 

causar extinções locais (Saviato et al., 2022b). E desta forma a poluição, mineração, o desmatamento, o 

assoreamento, a pesca desenfreada e a construção de barragens ameaçam e alteram profundamente a 

composição e dinâmica na assembleia de peixes destas regiões (Barreto et al., 2020; Conceição et al., 2022; 

Yamamoto et al., 2021; Nunes et al., 2020; Rincon et al., 2019). Onde a sobrevivência desses protagonistas 

depende de áreas de refúgio, regulamentações de pesca e da batalha contra o comércio clandestino (Pantoja et 

al., 2022; Saviato et al., 2023b). 

Assim, esta pesquisa buscou identificar os organismos depositados na coleção do Laboratório de Biologia 

da Escola SESI de Araguaína/TO, lançando luz sobre suas distribuições geográficas e as estratégias para 

preservação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A região do baixo Araguaia, apresenta uma diversidade de habitats fluviais que influenciam a diversidade 

e distribuição da ictiofauna. Onde, pesquisas recentes ressaltam a importância dessa região para a conservação 

da ictiofauna, porém existem ameaças contundentes à fauna de peixes ali existentes. Esta composição 

paisagística singular, localizada nos estados do Tocantins e Pará, delineia-se uma topografia fluvial complexa, 

repleta de afloramentos rochosos, "pedrais", corredeiras, praias de areia, depósitos de serapilheira, remansos 

lodosos e meandros abandonados (Assis & Bayer, 2020). Esta área estudada abrange uma fração do curso do 

rio Araguaia, desde a confluência do rio Lontra até o Remanso dos Botos na desembocadura do rio Corda, 
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onde diversos afluentes contribuem de maneira desigual para a bacia hidrográfica do Araguaia (Saviato et al., 

2021). 

Compondo uma heterogeneidade ambiental singular, proporciona assim a conformação de meso e 

microhábitats, desempenhando um papel crucial na diversidade e distribuição da ictiofauna (Rubin et al., 

2020). Recentemente, investigações biogeográficas destacam a grande importância dessa localidade para a 

conservação da ictiofauna, revelando uma notável riqueza e abundância de espécies (Saviato et al., 2022a). 

Estes atributos fisionômicos são ressaltados pela soma das características climáticas que para a região que 

é considerado um clima equatorial com temperaturas elevadas o ano todo, variando entre 24°C e 30°C. A região 

recebe mais de 2.000 mm de chuva anualmente, com um período chuvoso de dezembro a maio e uma estação 

seca de junho a novembro. Com uma umidade relativa do ar alta, geralmente acima de 80%, sustentando a 

densa Floresta Amazônica e influenciando a biodiversidade local (Saviato et al., 2020). 

Assim, a área estudada abarca, os biomas Cerrado, ao sul e amazônico, ao norte (Silva et al., 2023b). E 

desta forma, esta bacia hidrográfica situa-se em uma região de clima continental tropical (Chamon et al., 2022), 

caracterizada por períodos distintos de estiagem e precipitações intensas (Brito & Shimasaki, 2021). Durante 

a estiagem, as praias fluviais atraem um contingente ampliado de turistas e populações locais, intensificando 

os acidentes com arraias (Cunha et al., 2021).  Por outro lado, nos meses chuvosos, a frequência de banhistas 

diminui devido à elevação do nível dos rios (Brito & Shimasaki, 2021), sendo o período de cheia de janeiro a 

maio e o de seca de junho a setembro (Araújo et al., 2021). 

Desta forma, este estudo explorou o segmento do rio Araguaia e seus tributários, entre os estados do Pará 

e Tocantins. No trecho compreendido entre a foz do rio Lontra (UTM 22 M 762400.00 m E - 9280906.00 m 

S), e a foz do rio Corda (UTM 22 M 790817.00 m E - 9297679.00 m S) (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Área de estudo compreendida entre a foz do rio Lontra e a foz do rio Corda, ambos afluentes provenientes do 

estado do Tocantins. 

 

A metodologia amostral adotada neste estudo implicou na coleta de exemplares em pontos diversos do rio 

Araguaia e em seus tributários, situados em uma região bastante heterogênea. Sendo assim, diversas 

fisionomias foram consideradas na área em análise, abrangendo características como largura, profundidade, 

velocidade, volume aproximado de água, substrato e cobertura vegetal das margens. 

Os sítios explorados foram submetidos a um meticuloso esforço amostral nas estações secas e chuvosas, no 

período compreendido entre março de 2010 e dezembro de 2020. Uma variedade de petrechos de pesca não 

sistematizados foi empregada na captura dos peixes, incluindo peneiras com malha de 3 mm, puçás com malha 

de 3 mm, tarrafas com malha de 5 mm, rede de arrasto com malha de 5 mm (30 m x 3,5 m), rede de espera 

com malhas de 1,5 cm, 2,0 cm e 4,0 cm entre nós (10 m x 1,5 m), além de anzóis de distintos tamanhos e iscas, 

em conjunto com linha e carretilha. 
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Com o propósito de explorar os pedrais, onde as técnicas anteriormente mencionadas não se mostram 

eficazes ou não puderam ser empregadas, foram realizados mergulhos eventuais, tanto com, quanto sem a 

utilização do petrecho arbalete, reconhecido por sua eficácia na captura desses organismos. Indivíduos 

capturados vivos foram identificados no campo, quando possível, e posteriormente liberados. Aqueles não 

identificados de imediato foram submetidos à anestesia em solução de eugenol e fixados em formol a 10% 

para preservação em álcool a 70% (Lima et al., 2021). 

A identificação taxonômica foi conduzida até o menor nível possível, valendo-se de literatura especializada 

e consulta a peritos para confirmação de identificações incertas. A classificação taxonômica mais recente foi 

fundamentada em padrões evidenciados em obras de referência (Fricke et al., 2024; Froese & Pauly, 2024). 

Esses organismos foram catalogados e permanecem na coleção Zoológica do Laboratório de Biologia da 

Escola SESI de Araguaína, estado de Tocantins. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo revelaram um esforço amostral considerável ao longo de 10 anos, resultando na 

coleta de um total 32 indivíduos analisados segregados em de quatro espécies de arraias de dois gêneros 

diferentes, Paratrygon Duméril, 1865 e Potamotrygon Garman, 1877. Estas espécies foram coletadas em ao 

menos uma campanha ao mês explorando os dois momentos climáticos regionais (estação seca – 23 indivíduos; 

e estação chuvosa – 9 indivíduos). Tendo maior efetividade de visitas aos sítios amostrais na estação de 

estiagem, pela facilidade de acesso e baixa das águas. Fator preponderante no sucesso amostral para as 

investidas de campo (Tabela 1 e Figura 2). 

Tabela 1. Espécies de arraias encontradas para este estudo e sua respectiva classificação taxonômica de ordem, família e 

espécie. 

Ordem Família Espécie Total 

Myliobatiformes Potamotrygonidae 

Paratrygon aiereba (Walbaum, 1792) 5 

Potamotrygon henlei (Castelnau, 1855) 1 

Potamotrygon histrix (Müller & Henle, 1839) 6 

Potamotrygon motoro (Müller & Henle, 1841) 20 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Espécies de arraia de água doce coletadas, A) Paratrygon aiereba, B) Potamotrygon henlei, C) P. histrix e D) 

P. motoro. 
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Inicialmente identificamos a espécie Paratrygon aiereba (Walbaum 1792), vulgarmente denominada 

"Arraia-aramaçá" ou arraia gigante do Amazonas (Silva & Loboda, 2019). Esta espécie, restrita à América do 

Sul, particularmente na região setentrional do Brasil e nos meandros do rio Araguaia (Rincon et al., 2019), 

instaura-se em um contexto crítico, inserida no livro vermelho da fauna brasileira ameaçada (Souza et al., 

2020) e no compêndio de espécies ameaçadas da flora e fauna do estado do Pará (Cruz et al., 2021). 

Estes organismos notabilizam-se pela ausência de ferrão na fase adulta, uma peculiaridade atribuída à 

atrofia de sua longa cauda e diminuto ferrão, perdidos ao escopo de sua existência, sendo consumidos por 

outros organismos ou vítimas de acidentes (Loboda et al., 2021). Ademais, detendo dimensões imponentes, 

pode ultrapassar a marca de 150 cm de diâmetro e ostentar um peso de até 25 kg, conforme estipulado por 

Thomazi et al. (2020). 

Nesta sequência taxonômica, identificamos a Potamotrygon henlei (Castelnau, 1855), que se destaca das 

demais por seus hábitos e coloração (Lucifora et al., 2022), distinguindo de P. motoro, principalmente por 

matizes sombrias e manchas circulares brancas, cuja coloração pode transmutar para tonalidades amarelas 

(Shibuya et al., 2020). Esta, intitulada Arraia de Fogo, assim como para P. motoro (Ribeiro-Neto et al., 2022), 

erige-se predominantemente nas correntezas do rio Tocantins, com breves incursões na bacia do baixo 

Araguaia (Pagliarini et al., 2020). 

Entretanto, sua preservação se edifica como questão premente, inserida no União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN, 2024). Sobressaindo-se como uma das espécies mais exportadas do Brasil, 

seu acesso no mercado comercial se encontra restrito a indivíduos com comprimento inferior a 30 centímetros, 

consoante ao delineado por Santos et al. (2021). Vale ressaltar que, lamentavelmente, figura também no 

mercado clandestino (Ferreira et al., 2020). 

Outra espécie que constitui os organismos deste estudo são P. histrix (Müller & Henle, 1839), cujas alcunhas 

populares incluem Arraia da Areia, Arraia Cacau ou Arraia Manchada (Morales-Gamba et al., 2021). Esta 

espécie, encontrada na bacia Amazônica, particularmente no Araguaia-Tocantins, ostenta um padrão 

camuflado com manchas mais alongadas centralmente e arredondadas nas extremidades (Márquez-Velásquez 

et al., 2019). Adicionalmente, sua estatura se destaca por sua modéstia em comparação às antecessoras, o que 

facilita sua integração ao entorno (Lameiras et al., 2019), embora tal característica possa ocasionar mais 

acidentes por meio de descuido dos banhistas (Holanda et al., 2019; Parda et al., 2020). Ainda assim, exibindo 

uma índole pacífica, P. histrix prefere ambientes arenosos, típicos das praias durante a estação de estiagem 

(Viana et al., 2019; Moreira & Haddad Junior, 2022). 

Por fim, identificamos P. motoro (Müller & Henle, 1841), conhecida por diversos epítetos populares, a 

exemplo de Arraia de Fogo, Arraia Grande e Arraia Olhos de Pavão. Este, frequentemente confundido com 

outras espécies oriundas de distintas bacias as quais não são encontradas na bacia amazônica (Loboda et al., 

2013; López et al., 2022), tais como P. falkneri Castex & Maciel 1963, que ocorre na bacia do Paraná-Paraguai, 

P. pantanensis Loboda & Carvalho, 2013, de ocorrência em região homônima, o pantanal Matogrossenses, e 

P. schuhmacheri Castex, 1964, também do pantanal, as quais detém uma aparência caracterizada por manchas 

claras envoltas por um anel de tonalidade mais escura (Froehlich et al., 2017; Ferreira et al., 2023). 

Infortunadamente, sua perpetuidade se vê ameaçada tanto pela voracidade humana quanto pelo comércio 

ornamental de peixes (Santos et al., 2021), motivando sua inclusão no histórico de ameaça internacional 

(IUCN, 2024). Desta maneira, a coleta destas distintas espécies de arraias em períodos específicos, 

notadamente durante a estação seca, revela subsídios preciosos acerca da diversidade e ecologia desses peixes 

na vastidão amazônica (Torres et al., 2022). 

Da mesma forma, uma das ameaças mais comuns e impactantes é o uso inadequado dos recursos naturais, 

bem como, o lançamento de efluentes e resíduos nos rios da região (Globo, 2016; Pérez-Rojas et al., 2021). 

Uma vez que tais deposições são altamente tóxicas e até genotóxicas aos organismos aquáticos (Saviato et al., 

2023a). Afetando desde os invertebrados até os organismos de maior porte como, peixes, mamíferos, 

provocando na maioria das vezes deleções locais e regionais. Assim, como a perda de habitat estes organismos 

perdem o recurso primordial à vida, água e oxigênio (Saviato et al., 2022b) (Figura 3). 
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Figura 3. Lançamento de esgoto urbano, no leito do rio Lontra, centro de Araguaína/TO. 

Sendo assim as arraias por serem predadores sofrem com maior veemência pois acumulam muitas destas 

toxinas (Saviato et al., 2022b) (Figura 4). Que por sua vez não causam a morte do organismo de imediato, mas 

pode provocar inúmeras alterações fisiológicas e histológicas que, levam a morte a posterior ou interferem de 

forma contundente impedindo sua reprodução e por consequência a reposição dos estoques naturais (Saviato, 

2019) (Figura 5). 

 

Figura 4. Orientação à repórteres sobre o acidente ambiental recém ocorrido. 
 

 

Figura 5. Mortandade de peixes, em decorrência da alta concentração de poluentes no rio Lontra, onde podemos 

observar muitas espécies mortas, inclusive um exemplar de P. henlei. 
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Tais resultados sublinham a importância intrínseca de estudos taxonômicos e ecológicos desses animais, 

pavimentando o caminho para a compreensão plena de sua distribuição geográfica (Valderrama-Herrera et al., 

2022), evolução histórica e interconexões filogenéticas (Jerikho et al., 2023). Essa apropriação correta se 

configura como alicerce vital para o avanço do entendimento sobre a diversidade destes peixes e, por 

conseguinte, a preservação de suas respectivas populações (Nachtigall et al., 2023). 

Para além das espécies discutidas, premente se torna a consideração de pesquisas adicionais visando 

identificar possíveis novas espécies de arraias na região, notadamente as pertencentes ao gênero Heliotrygon 

Carvalho & Lovejoy, 2011 (Fontenelle et al., 2021), potencialmente confundíveis com P. aiereba durante a fase 

juvenil (Loboda et al., 2021). E assim, no que tange aos estudos ecológicos, a preponderância das coletas 

durante a estação seca se insinua como uma decisão ponderada, correlacionada à diminuição do volume hídrico 

e à concentração de peixes em zonas mais restritas (Oliveira et al., 2021). Embora justificada, é importante 

salientar que esses organismos apresentam adaptações específicas para lidar com as oscilações sazonais nos 

ambientes aquáticos (Ladislau et al., 2019). 

Por outro lado, a pesca artesanal e esportiva desempenha um papel significativo na dinâmica econômica 

local, fornecendo subsistência e renda às comunidades ribeirinhas (Costa et al., 2019). No entanto, essa 

atividade contribui de maneira impactante para a captura e óbito das arraias, frequentemente até mesmo 

juvenis, seja por receios associados aos perigos médicos ou por arraigadas superstições relacionadas ao azar 

na prática pesqueira (Cunha et al., 2021; Holanda et al., 2019). 

Dessa forma, a peculiar fisionomia fluvial na região do baixo Araguaia cria condições singulares para a 

reprodução e desenvolvimento de diversas espécies da ictiofauna (Silva et al., 2023). As praias de areia, 

reveladas durante o período de estiagem formando muitos lagos, emergem como locais cruciais para a desova 

de várias espécies de outros grupos taxonômicos (Saviato et al., 2022b). Adicionalmente, as áreas alagadas 

nesse contexto específico funcionam como berçários e refúgios para os juvenis de diferentes espécies na época 

das cheias (Coelho et al., 2020). 

Ressalta-se, que a atividade pesqueira nessa área impacta de forma importante as populações de peixes 

locais, resultando em superexploração e ameaça às espécies aquáticas mais vulneráveis (Saviato et al., 2022a). 

Portanto, estudos de avaliação ambiental tornam-se imperativos para compreender a dinâmica dos estoques 

pesqueiros e, por conseguinte, colaborar no delineamento de estratégias de manejo sustentável (Saviato et al., 

2023a). Tais estratégias visam à conservação dos recursos pesqueiros e à promoção de um ambiente saudável, 

propício às comunidades humanas e à biodiversidade aquática (Saviato et al., 2023a). 

Assim, investigações conduzidas em outras épocas do ano apresentam-se como uma prerrogativa valiosa, 

conferindo visões adicionais sobre a ecologia, comportamento e estratégias reprodutivas dessas arraias 

(Nachtigall et al., 2023). A perscrutação de aspectos como dieta, interações tróficas, padrões de migração e a 

exploração de diferentes habitats ao longo de seu ciclo de vida sobrepõe-se como um escopo fecundo para a 

compreensão das relações ecológicas com o ambiente circundante (Ladislau et al., 2019; Amazonas et al, 

2022). Da mesma forma que os estudos taxonômicos e ecológicos, impõe-se a necessidade premente de abordar 

a conservação das arraias de água doce no Brasil (Lameiras et al., 2020; Aquino et al., 2023). Como 

mencionado anteriormente, algumas dessas espécies são, infortunadamente, alvo de ameaças crescentes, seja 

através do consumo humano (Jerikho et al., 22023), do comércio ornamental (Ferreira et al., 2020) ou da perda 

de habitat (Ladislau et al., 2019). 

Desse modo, torna-se imperativo a condução de estudos que catalisem a preservação dessas espécies 

(Marcon et al., 2021). Pois, a presença destas arraias na região da Amazônia salienta a imprescindibilidade de 

se assegurar a conservação de seus habitats (Dalmau et al., 2020), destacando, ainda, a necessidade premente 

de se instituírem medidas protetivas e regulatórias para coibir a sobre exploração e o comércio ilícito (Jerikho 

et al., 22023). 

Perspectivas futuras podem, de forma concentrada, empenhar-se na investigação dos impactos derivados 

dessas ameaças e no desenvolvimento de estratégias de conservação eficazes, visando garantir a subsistência 

dessas notáveis espécies e a preservação dos ecossistemas aquáticos amazônicos (Trindade et al., 2023). 

Este estudo sobre arraias de água doce, destacam-se quatro espécies distintas, enriquecendo nosso 

entendimento da biodiversidade regional. Sendo possível identificar que figuram em ameaças graves, 

marcando presença crítica em listas de espécies ameaçadas. E assim, sua preservação é urgentemente 

necessária, evidenciada pelo status no Histórico de Ameaça Internacional, enfrentando desafios decorrentes da 

exploração humana e comércio ornamental. 
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Além das ameaças diretas, o estudo sublinha os impactos nocivos do uso inadequado dos recursos naturais 

e do lançamento de efluentes nos rios regionais. Isso destaca a necessidade contínua de estudos taxonômicos 

e ecológicos, bem como da conservação destes organismos no Brasil, haja visto que ainda há muitas áreas sub 

exploradas pela ciência e com espécies crípticas e frequentemente classificadas erroneamente. 

A preservação destas espécies é de vital importância para a integridade dos ecossistemas aquáticos 

amazônicos. Sendo o ápice da cadeia trófica, estes animais estão intrinsecamente ligados às flutuações e 

equilíbrios das espécies menores que utilizam os recursos regionais. Na ausência destes predadores, as espécies 

em níveis tróficos inferiores podem exaurir esses recursos, resultando em impactos irreversíveis no ambiente. 

Assim, torna-se imperativo a implementação de medidas regulatórias, essenciais para mitigar práticas 

prejudiciais e garantir a sustentabilidade dos estoques naturais. 
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